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1 Este capítulo traz os resultados do workshop Estratégia para Agricultura Familiar: visão 
de futuro rumo à inovação, realizado em Brasília, no período de 3 a 5 de outubro de 2017.





Desafios de inovação para a agricultura familiar – 
Estratégia para Agricultura Familiar: visão de futuro 
rumo à inovação

Resumo

A agricultura familiar se configura como um elemento agrega-
dor que comporta temas como agroecologia e produção orgâ-
nica; segurança alimentar e nutricional; resiliência e 
sustentabilidade (inclusive quanto a mudanças climáticas); ser-
viços ambientais; agroindustrialização; além de comércio e 
estratégias de distribuição-abastecimento. Sendo assim, a agri-
cultura familiar implica em grande diversidade de conhecimen-
tos, práticas e recursos de caráter contextual (territorial e 
regional), devendo, por isso, ser considerada em sua complexi-
dade, para efeitos de ações de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação (PD&I). A Embrapa sempre buscou construir e pôr 
em prática uma agenda de PD&I que considerasse as distintas 
oportunidades e dificuldades que se apresentam nos diversos 
contextos da agricultura familiar no Brasil. Por causa disso, em 
outubro de 2017, foi realizado em Brasília o workshop Estraté-
gia para Agricultura Familiar: visão de futuro rumo à inova-
ção. Esse evento teve como objetivo criar um ambiente 
colaborativo entre as equipes de pesquisa com diferentes expe-
riências, para a elaboração de uma agenda conjunta de PD&I, 
com foco no desenvolvimento de soluções inovadoras, que 
estimulassem a inserção no mercado e a agregação de valor dos 
produtos provenientes da agricultura familiar. Foram convida-
dos técnicos de diversas Unidades da Embrapa e parceiros, 
representando todas as cinco regiões do País, para construir 
juntos, considerando as particularidades de cada região, uma 
agenda única para a empresa nesta temática.



Os apontamentos e considerações feitos para cada região leva-
ram em conta aspectos relacionados às políticas públicas, 
desenvolvimento tecnológico e avaliação da sustentabilidade 
além de acesso a mercados.

Termos para indexação: pesquisa, desenvolvimento e inova-
ção (PD&I), agricultura familiar, inovação, Embrapa.



Innovation challenges for family farming – Family 
Farming Strategies: a future vision towards innovation

Abstract

Family farming is considered as an aggregating element that 
includes themes such as agroecology and organic production; 
food and nutrition security; resilience and sustainability 
(including climate change); environmental services; 
agroindustrialization; in addition to trade and distribution-
sourcing strategies. Thus, family farming implies a great 
diversity of knowledge, practices and resources of contextual 
character (territorial and regional), and should therefore be 
considered in its complexity, for the purpose of research, 
development and innovation (RD&I) actions. Embrapa has 
always sought to build and implement a RD&I agenda that 
considers the different opportunities and difficulties that 
present themselves in the various contexts of family farming in 
Brazil. Because of this, in October 2017, Brasília held the 
workshop Strategy for Family Farming: a vision of the future 
towards innovation. The objective of this event was to create a 
collaborative environment between research teams with 
different experiences, for the elaboration of a joint RD&I 
agenda, focusing on the development of innovative solutions 
that would stimulate the market insertion and to add value in 
the products coming from family farming production. 
Technicians from various Embrapa Units and partners, 
representing all five regions of the country, were invited to 
build together, and considering the particularities of each 
region, a unique agenda for the company on family farming 
theme. The notes and considerations made for each region took 
into account aspects related to public policies, technological 
development and sustainability assessment, as well as market 
access.

Index terms: research, development and innovation (RD&I), 
family farming, innovation, Embrapa.
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Introdução

Embrapa sempre buscou construir e pôr em prática 
uma agenda de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
(PD&I) que considerasse as distintas oportunidades e 
dificuldades que se apresentam nos diversos contex-
tos da agricultura familiar.

No período de 3 a 5 de outubro de 2017, foi reali-
zado em Brasília o workshop Estratégia para Agricul-
tura Familiar: visão de futuro rumo à inovação. Tinha 
por objetivo criar um ambiente colaborativo entre as 
equipes de pesquisa, propício à elaboração de uma 
agenda conjunta de PD&I, com foco no desenvolvimen-
to de soluções tecnológicas e inovadoras, que estimu-
lassem a inserção de mercado e a agregação de valor 
dos produtos provenientes da agricultura familiar.

Era consenso, entre os participantes desse 
workshop, a crença de que a agricultura familiar 
implica uma grande diversidade de conhecimentos, 
práticas e recursos de caráter contextual (territorial e 
regional), devendo, por isso mesmo, ser considerada 
em sua complexidade, para efeitos dos circuitos de 
PD&I. Isso incluía uma pluralidade de situações, con-
figurações e expressões que revelam, ao mesmo tempo, 
seus desafios e seu grande potencial para a pesquisa.

A agricultura familiar se configura como um 
elemento agregador que comporta os seguintes temas: 
agroecologia e produção orgânica; segurança alimen-
tar e nutricional; resiliência e sustentabilidade (inclu-
sive quanto a mudanças climáticas); serviços 
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ambientais; agroindustrialização; e comércio e estra-
tégias de distribuição-abastecimento.

Este texto registra, de forma sintética, as discus-
sões entre os integrantes dos grupos de trabalho regio-
nais durante o workshop Estratégia para Agricultura 
Familiar: visão de futuro rumo à inovação. Das dis-
cussões resultou a formulação de informações estraté-
gicas a respeito de ações para a agricultura familiar, no 
intuito de subsidiar futuras tomadas de decisão para a 
proposição e a priorização de novas frentes de PD&I 
em cada uma das regiões do Brasil (Figura 1).

Figura 1. Brasil regional.
Fonte: Geografia para todos (2018).
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A agricultura familiar na região Norte2

região Norte é composta por sete estados – Acre, 
Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima e 
Tocantins –, que comportam 449 municípios, distri-
buídos em 64 microrregiões, agrupadas em 20 mesor-
regiões. É a região com a maior extensão territorial, 
ocupando aproximadamente 3.869.638 km², o que 
corresponde a 45,25% do território nacional.

A região Norte distingue-se bastante das demais 
regiões brasileiras, tanto por sua dimensão, que 
engloba várias peculiaridades territoriais, quanto pela 
influência recebida de contínuos fluxos demográfico-
-econômicos, espontâneos e induzidos, em curso na 
região desde a década de 1970. Some-se a isso a agre-
gação, a essa região, do estado do Tocantins, des-
membrado do estado de Goiás.

Do ponto de vista fundiário, essa região carac-
teriza-se por baixa ocupação demográfica e econômi-
ca. E apresenta grandes áreas de reservas florestais, 
extrativistas e parques nacionais.

Segundo o Grupo de Inteligência Territorial 
Estratégica da Embrapa (Embrapa, 2015), as áreas 
legalmente atribuídas – englobando unidades de con-
servação, terras indígenas, assentamentos rurais e 
quilombos – representam cerca de 50% do território 

2 Componentes do grupo da região Norte, participantes da discussão sobre visão de futuro 
da agricultura familiar: Alexandre Aires de Freitas, Balbino Antônio Evangelista, Emilie 
Suzanne Coudel, Mirza Carla Normando Pereira, Terezinha Aparecida Borges Dias, 
Maria Consalacion F. Vilafane Udry e Silvio Brienza Junior.

.A
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da região Norte, totalizando 230.719.546 ha. As dis-
tribuições absoluta e relativa das áreas protegidas nos 
sete estados da região Norte, em virtude da superfície 
relativa que ocupam, assim como as tipificações das 
unidades de conservação, das terras indígenas, das 
comunidades quilombolas e dos assentamentos de 
reforma agrária já prognosticam a grandeza do desafio 
a ser enfrentado para incentivar o desenvolvimento 
da região (Tabela 1 e Figura 2).

Tabela 1. Áreas protegidas (incluindo áreas de proteção am-
biental) nos estados.

Estado Área do estado 
(ha)

Áreas protegidas (ha) 
(UCs + TIs)(1)

% do estado de áreas 
protegidas (UCs + TIs)(1)

Amapá 14.282.852 10.117.675 70,8
Roraima 22.430.051 14.949.716 66,7
Pará 124.795.667 70.153.860 56,2
Amazonas 155.915.764 84.942.673 54,5
Acre 16.412.346 7.614.459 46,4
Rondônia 23.759.069 10.196.471 42,9
Tocantins 27.772.052 5.768.975 20,8
Região Norte 385.367.801 203.743.829 52,9
Brasil 850.279.572 257.190.302 30,2

(1)Valores calculados e descontadas as sobreposições. UCs = Unidades de Conservação; 
TIs = terras indígenas.

Fonte: Embrapa (2015).

O Censo Agropecuário de 2006 mostra que, na 
região Norte, existem 413.101 estabelecimentos fami-
liares, que ocupam 16.647.328 ha. Embora a agricul-
tura familiar tenha uma pequena participação 
percentual em termos de área de estabelecimentos, a 
utilização da superfície regional com lavoura tempo-
rária foi de 45,4%, enquanto a utilização de área com 
lavoura permanente foi de 55,4%.
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Figura 2. Áreas legalmente atribuídas na região Norte.
Fonte: Embrapa (2015).

Diversas atividades da pequena produção na 
Região Amazônica respondem pela absorção de mão 
de obra intensiva e com dificuldade de mecanização 
agrícola em algumas etapas do processo produtivo 
(Homma et al., 2014). A agricultura familiar dessa 
região tem características bem peculiares, ou seja, 
os sistemas que emprega são tradicionais e estão 
baseados no processo de corte e queima (Santos; 
Mitja, 2012). Esse cenário decorre de dificuldades 
técnicas e, dependendo da região, o tempo de pousio 
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entre um e outro uso da terra é usado como forma de 
contornar o empobrecimento do solo, a queda de 
produção e a ocorrência de pragas e doenças (Olivei-
ra et al., 2015).

Entender a dinâmica territorial é condição 
para elaborar uma estratégia sólida de desenvolvi-
mento tecnológico baseado na pesquisa agropecuá-
ria, que priorize os temas que lhe são mais caros e 
que também considere as tendências de curto e 
médio prazos.

O grupo de trabalho priorizou várias ações, 
abaixo relacionadas, como meio de promover o de-
senvolvimento da agricultura familiar na região 
Norte.

Temas de interesse para projetos de PD&I da agricultura 
familiar na região Norte

Em termos de políticas públicas, sugerem-se as 
seguintes ações:

• Contribuir para a adequação dos marcos re-
gulatórios, por meio de estudos técnicos que 
ajudem a desenvolver estudos de governança 
de cadeias de produtos da sociobiodiversida-
de.

• Estudar impactos positivos de políticas públi-
cas sobre a agricultura familiar.

• Definir os índices técnicos produtivos das 
principais cadeias da agropecuária que 
possam subsidiar linhas de crédito.
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• Desenvolver estudos sobre padrões para a 
regularização e o estabelecimento de marco 
regulatório sanitário.

• Propor ao Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) ações censitárias que deem 
maior visibilidade aos produtos do agroextra-
tivismo.

Em termos de desenvolvimento tecnológico e 
avaliação da sustentabilidade, sugerem-se as seguin-
tes ações:

• Ampliar escalas de experiências bem-sucedi-
das, visando gerar desenvolvimento rural com 
base nelas.

• Estabelecer índices de manejo sustentável 
sobre a capacidade de reprodução das espé-
cies (populações vegetais).

• Analisar os efeitos dos cenários das mudanças 
climáticas sobre as cadeias dos produtos da 
sociobiodiversidade.

• Caracterizar/valorar/tipificar produtos e pro-
cessos regionais/tradicionais.

• Desenvolver/adaptar máquinas e equipamen-
tos para a produção em pequena escala.

• Desenvolver novos produtos/subprodutos para 
a agroindustrialização.

• Desenvolver e adaptar métodos de conserva-
ção/processamento/embalagem.

• Organizar e disponibilizar estudos de produ-
tos da sociobiodiversidade.
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• Apoiar as organizações comunitárias na ela-
boração dos seus planos de manejo e gestão.

Em termos de acesso a mercados, sugerem-se 
as seguintes ações:

• Mapear a logística de processamento/armaze-
namento/transporte e comercialização de 
produtos da sociobiodiversidade.

• Apoiar a criação de indicação geográfica e 
outros processos de valorização dos produtos 
da sociobio-diversidade.

• Apoiar o estabelecimento de padrões de iden-
tidade visual para os produtos da sociobiodi-
versidade.

• Apoiar e incentivar ações de exposição de 
produtos da sociobiodiversidade para sua in-
serção nos mercados (em feiras, rodadas de 
negócios, entre outros), favorecendo, assim, a 
comercialização de produtos tradicionais e da 
agricultura familiar.

A agricultura familiar na região Nordeste3

e acordo com o Censo Agropecuário de 2006, 50% 
dos estabelecimentos rurais familiares estão localiza-
dos na região Nordeste. Ela é responsável por 82% do 

3 Componentes do grupo da região Nordeste, participantes da discussão sobre visão de 
futuro da agricultura familiar: Carlos Alberto Tuão Gava, Dejoel de Barros Lima, Edson 
Diogo Tavares, José da Cunha Medeiros, Nivea Regina de Oliveira Felisberto Perdigão, 
Olivardo Facó, Teresa Herr Viola e Vinícius Pereira Guimarães.

.D
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total de empregos gerados na agricultura da região e 
por 50% do valor da produção total da agricultura 
nordestina. Apesar da importância desse segmento no 
Nordeste, a agricultura familiar enfrenta, ali, diversos 
empecilhos ao seu desenvolvimento.

As consecutivas secas tão comuns na região, 
somadas a deletérias ações antrópicas, aumentam os 
efeitos negativos das condições edafoclimáticas sobre 
a produção, levando à deterioração do solo e da água, 
bem como à diminuição da biodiversidade de espé-
cies e, como consequência, ao meio ambiente, dando 
início ao processo de desertificação (Castro, 2012).

Entre outras limitações ao desenvolvimento da 
agricultura no Nordeste, destaca-se o baixo nível de 
adoção de tecnologias pelos agricultores familiares e 
a dificuldade de acesso a assistência técnica especia-
lizada, fatos agravados pelo baixo nível de capacita-
ção dos agricultores. Com efeito, no Nordeste, 
concentram-se os maiores percentuais (58%) de pro-
dutores analfabetos ou sem nenhum ano de estudo. 
Por causa dessa baixa formação educacional e do uso 
de tecnologias defasadas, pelo menos em comparação 
com aquelas empregadas no restante do País, os níveis 
de produtividade ficam abaixo do potencial produtivo 
da região.

Felizmente, nesse cenário adverso, vislumbra-
-se uma oportunidade: o aumento da demanda, no 
Brasil e no mundo, por produtos orgânicos ou ecoló-
gicos. Pesquisas desenvolvidas por instituições inter-
nacionais de referência comprovam que a saúde 
humana depende diretamente do consumo de alimen-
tos saudáveis, aí incluídos os alimentos orgânicos. 
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Fruto dessa demanda, amplia-se a cada ano a área 
cultivada com produtos orgânicos e, paralelamente, a 
procura por tecnologias e informações sobre sistemas 
de produção de base agroecológica.

Há mais de uma década, a Embrapa vem insti-
tucionalizando a abordagem agroecológica em suas 
ações de pesquisa e transferência de tecnologia, parti-
cularmente para a agricultura familiar. Esse processo 
teve como um de seus alicerces o marco referencial 
em agroecologia (Marco..., 2006), resultado de amplo 
processo de discussão interna e com órgãos governa-
mentais e não governamentais. Desde então, um 
grande número de projetos têm sido desenvolvidos no 
âmbito dos portfólios de projetos da Embrapa.

Instituída em agosto de 2012, a Política Nacio-
nal de Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO)4 
oficializou o compromisso do governo federal em 
“integrar, articular e adequar políticas, programas e 
ações indutores da transição agroecológica, da produ-
ção orgânica e de base agroecológica, como contri-
buição para o desenvolvimento sustentável e a 
qualidade de vida da população, por meio do uso 
sustentável dos recursos naturais e da oferta e 
consumo de alimentos saudáveis”.

Conforme essa política, pretende-se, no campo 
produtivo, propor mecanismos capazes de atender à 
demanda por tecnologias ambientalmente apropria-
das, compatíveis com os distintos sistemas culturais e 
com as dimensões econômicas, sociais, políticas e 
éticas no campo do desenvolvimento agrícola e rural.

4 Disponível em: <http://www.agroecologia.gov.br/politica>.
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Em relação à pesquisa, pretende-se estabelecer 
a necessidade de uma agenda de pesquisa integrada 
com a extensão rural, de modo a estender o conheci-
mento agroecológico a técnicos e agricultores.

Com esse propósito, é necessário mobilizar as 
equipes de pesquisa e de transferência de tecnologia 
das Unidades da Embrapa que atuam na região Nor-
deste, juntamente com seus parceiros, de modo a pro-
mover, identificar e fortalecer estratégias participativas 
para a inovação agroecológica, que visem à autono-
mia alimentar, tecnológica, energética, hídrica e de 
insumos agropecuários para os sistemas familiares da 
região Nordeste. Para alcançar o desenvolvimento da 
agricultura regional, provendo os agricultores fami-
liares de condições adequadas para a produção e a 
rentabilidade, é necessário, portanto, desenvolver es-
tratégias que promovam uma maior organização a 
partir da combinação dos diferentes elementos pre-
sentes no processo, como o ambiente, os produtos, as 
pessoas, suas instituições, seu saber-fazer, seus 
hábitos alimentares e suas redes de relações.

Temas de interesse para projetos de PD&I da agricultura 
familiar na região Nordeste

Em termos de políticas públicas, sugerem-se as 
seguintes ações:

• Desenvolver uma inteligência territorial que 
defina bem as questões ambientais e como o 
agricultor pode se beneficiar com a preserva-
ção dos recursos ambientais.
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• Intensificar o desenvolvimento de estudos que 
gerem conhecimento científico para embasar 
as decisões de gestores públicos e privados.

• Criar ações proativas para indução das políti-
cas públicas de forma coordenada entre os 
diferentes atores.

• Prover subsídios para identificar as legisla-
ções adequadas para a realidade produtiva e 
comercial da agricultura familiar.

Em termos de desenvolvimento tecnológico e 
avaliação da sustentabilidade, sugerem-se as seguin-
tes ações:

• Identificar e fortalecer estratégias de produção 
agroecológica, manejo e valorização da socio-
biodiversidade para alcançar a autonomia ali-
mentar em áreas de agricultores familiares.

• Viabilizar soluções que visem à autonomia 
energética e hídrica em áreas de agricultores 
familiares.

• Identificar estratégias de produção de semen-
tes, fertilizantes e preparados orgânicos, que 
visem à autonomia na produção de insumos 
agropecuários em áreas de agricultores fami-
liares.

• Criar máquinas e equipamentos adaptados à 
realidade da caatinga.

• Formular tecnologias de agregação de valor 
para os diversos produtos, pois existe um 
problema de escala que muitas vezes não é 
atendido.
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• Fazer abordagens de atuação de forma sistê-
mica, considerando as múltiplas atividades 
produtivas desenvolvidas na propriedade.

• Oferecer ferramentas de TI para auxiliar a 
tomada de decisão em sistemas complexos de 
produção.

• Desenvolver práticas que promovam a con-
servação e a garantia da qualidade dos produ-
tos da agricultura familiar, que ao mesmo 
tempo agregue valor nutricional e soberania 
alimentar e respeite os aspectos culturais, so-
cioeconômicos e ambientais.

• Promover atividades de formação e intercâm-
bio que favoreçam a sensibilização, a partici-
pação e a capacitação dos agricultores 
familiares, técnicos e agentes multiplicadores 
nas tecnologias inovadoras e ambientalmente 
sustentáveis.

Em termos de acesso a mercados, sugerem-se 
as seguintes ações:

• Desenvolver estudos de potencial de mercado 
e tendências para a construção de um ambien-
te para negócios.

• Realizar ações de pesquisa e de desenvolvi-
mento que permitam definir estratégias que 
aumentem a participação da produção agroe-
cológica nos mercados institucionais e outras 
formas de mercado solidário nos territórios.

• Oferecer alternativas de marketing para a 
venda dos produtos da agricultura familiar.

• Regulamentar as características de produtos, 
processos, processamento e transporte, coe-
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rentes com a realidade produtiva e comercial 
da agricultura familiar.

• Desenvolver novos modelos para a comer-
cialização coletiva, com diferenciação da 
produção (agricultura familiar, orgânico, 
agroecológico, territorialidade, valores, etc.).

A agricultura familiar na região Centro-Oeste5

egundo dados do Censo Agropecuário de 2006 
(IBGE, 2006), na região Centro-Oeste, aproximada-
mente 68% dos estabelecimentos agropecuários são 
considerados como característicos de agricultura 
familiar, totalizando mais de 217 mil estabelecimen-
tos. Destaca-se também a enorme heterogeneidade e 
diversidade de agricultores familiares dessa região, 
sendo que a grande maioria desses estabelecimentos, 
cerca de 60%, tem em comum as características pró-
prias de “pobres e muito pobres”, com renda bruta 
mensal de 0 a 2 salários mínimos por estabelecimen-
to. Dados indicam, ademais, que cerca de 28% desses 
estabelecimentos familiares da região são considera-
dos “muito pobres”, com renda bruta mensal de até 
0,7 salário mínimo mensal por estabelecimento, com 
média de menos de 0,2 salário mínimo por pessoa, 
considerando-se quatro pessoas em média por 
estabelecimento.

5 Componentes do grupo da região Centro-Oeste, participantes da discussão sobre visão de 
futuro da agricultura familiar: Agostinho Didonet, Alexandre F. S. Mello, Elen Maria 
Pacheco Alves, Janaína D. de A. Sá Diniz, João Roberto Correia, Julio Cesar de Morais, 
Márcia Mitiko Onoyama Esquiagola, Mariane Carvalho Vidal, Raquel Soares Juliano, 
Simone Palma Favaro e Valdevina Lúcia Vidal.

.S
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À pobreza econômica somam-se fatores sociais 
que agravam a situação, como o envelhecimento, a 
migração de jovens para áreas urbanas, o avanço do 
agronegócio industrial nas melhores áreas produti-
vas, a falta de mão de obra, poucas alternativas de 
geração de renda, o aumento na especialização (pe-
cuária de leite), a ausência e/ou o acesso dificultado a 
políticas de inclusão social e mercantil e a desvalori-
zação das atividades rurais. Tudo isso, junto, faz que 
expressivos números de agricultores familiares sejam 
excluídos econômica e socialmente. Como se não 
bastasse, há deficiências enormes referentes ao 
acesso, ao desenvolvimento e à adaptação e utiliza-
ção de tecnologias e conhecimentos. Tecnologias e 
conhecimentos que normalmente não levam ou não 
resolvem a grande maioria dos problemas enfrenta-
dos por esses agricultores, que abrangem a geração e 
a agregação de valor à produção (renda), a inclusão 
social, a degradação dos recursos ambientais, o 
acesso a canais de comercialização/consumidores e a 
dependência quase que total de insumos externos de 
custo elevado para a produção.

Contraditoriamente, a expansão das áreas agrí-
colas, promovida pelo agronegócio, não aumenta a 
ocupação da mão de obra no campo; pelo contrário, a 
região vem sofrendo forte processo de urbanização – 
já é a segunda região mais urbanizada do Brasil, com 
88,8% da população morando nas cidades (IBGE, 
2010). O processo acelerado de urbanização, o êxodo 
rural e a expulsão de comunidades inteiras geram 
inúmeros problemas sociais nas novas cidades popu-
losas, além de intensos conflitos no campo, com altos 
índices de violência rural, demonstrado, em números, 
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nos relatórios de conflitos no campo da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT).

É notório o grau de insegurança alimentar e a 
situação de risco dessas novas grandes cidades, como 
Sinop, Alta Floresta, Goiânia e Campo Grande, que 
são dependentes de alimentos básicos, como o feijão, 
o arroz e hortaliças, produtos que viajam em cami-
nhões por centenas e até milhares de quilômetros, 
antes de chegarem à mesa dos consumidores da região.

Conquanto a região ostente grandes cultivos de 
soja, cana-de-açúcar, eucalipto, algodão e milho, 
fazendo uso de intensa mecanização, tecnologia e au-
tomação, questões sociais se avolumam na região: 
reduzida presença humana, grande concentração de 
renda e expulsão dos pequenos agricultores, em boa 
parte familiares, para áreas urbanas periféricas, que 
não se beneficiam dos escassos postos de empregos 
rurais criados por causa da sua desqualificação pro-
fissional. Em muitos casos, a sobrevivência das uni-
dades familiares depende mais de renda que não é 
gerada na propriedade do que da própria renda local; 
em outros casos, nem mesmo o aumento da renda 
local consegue frear o abandono da unidade produti-
va, principalmente pelos jovens, em busca de melhor 
qualidade de vida.

Temas de interesse para projetos de PD&I da agricultura 
familiar na região Centro-Oeste

Em termos de políticas públicas, sugerem-se as 
seguintes ações:
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• Desenvolver estudos socioeconômicos e am-
bientais que subsidiem políticas públicas, 
como: geração de banco de dados socioeconô-
micos e ambientais e avaliação de impacto. 
Exemplo de indicador: postos de trabalho ge-
rados na agriculta familiar.

• Promover subsídios para o desenvolvimento e 
a manutenção de políticas públicas que pro-
movam a segurança alimentar.

Em termos de desenvolvimento tecnológico e 
avaliação da sustentabilidade, sugerem-se as seguin-
tes ações:

• Desenvolver métodos de pesquisa participati-
va que permitam trabalhar as particularidades 
das diferentes categorias de agricultura fami-
liar, priorizando demandas, desenvolvendo 
soluções e praticando ações de socialização 
para a construção do conhecimento.

• Promover a transição agroecológica com foco 
no território.

• Criar métodos para a obtenção de energia re-
novável e fontes alternativas de energia, de 
forma a promover a autonomia energética das 
propriedades.

• Desenvolver estudos de recursos da agrobio-
diversidade (biodiversidade funcional aplica-
da aos sistemas produtivos) e meio ambiente 
(saneamento e questão hídrica, por exemplo).

• Oferecer serviços e ativos ambientais.

• Desenvolver equipamentos e máquinas ade-
quadas a pequenas áreas.
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Em termos de acesso a mercados, sugerem-se 
as seguintes ações:

• Estudar a dinâmica econômico-social das 
propriedades familiares rurais e a diversifica-
ção de rendas (por meio de turismo rural, 
gastronomia e indicação geográfica).

• Desenvolver e fortalecer a agroindústria fami-
liar (por meio de boas práticas, gestão, equi-
pamentos).

• Sensibilizar e capacitar, de forma andragógica 
e continuada, os agricultores familiares, em 
temas essenciais, como gestão rural e boas 
práticas agrícolas e agroindustriais.

• Estimular ações territoriais de inclusão social 
e produtiva e de melhoria da qualidade de 
vida de agricultores familiares.

A agricultura familiar nas regiões Sudeste e Sul6

Na região Sudeste

A agricultura familiar no Sudeste brasileiro 
retrata as últimas mudanças no cenário rural do País, 
acumulando os inúmeros desafios e oportunidades 
que representam a grande aproximação com o 

6 Componentes do grupo da região Sudeste e Sul, participantes da discussão sobre visão de 
futuro da agricultura familiar: Elaine Cristina Cardoso Fidalgo, Fabiana Thomé da Cruz, 
Joaquim Dias Nogueira, Maria Elizabeth Fernandes Correia, Maria Consolacion Fernan-
des Villafane Udry, Mariella Camardelli Uzêda, Vicente Galileu Ferreira Guedes, Wilson 
Tadeu Lopes da Silva, José Antonio Azevedo Espindola e José Ernani Schwengber.
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universo urbano e os antigos entraves específicos da 
zona rural. No cenário nacional, é responsável por 
16% do total dos estabelecimentos agropecuários e 
por 15% da área desses estabelecimentos (Pires, 
2013). Aproximadamente 19% da área dos estabeleci-
mentos agropecuários na região Sudeste é ocupada 
por agricultores familiares, distribuídos em 78% dos 
estabelecimentos. Esse índice, que varia de 15% para 
o estado de São Paulo a 34% para o estado do Espírito 
Santo (Castro, 2014), alerta para a concentração 
agrária e para a ampla diversidade da conformação 
dos territórios rurais do Sudeste brasileiro.

Esses estabelecimentos abrigam 54% do 
pessoal ocupado na área rural da região e 10% da 
área rural brasileira (Castro, 2014). Apesar do grande 
contingente de pessoal ocupado, ele responde por 
apenas 20% do valor bruto da produção da agricultu-
ra familiar brasileira (Pires, 2013). Na região, o valor 
da produção da agricultura familiar fica em torno de 
24,3% para a média dos estados da região. Essa par-
ticipação é de aproximadamente 15,8% para São 
Paulo e de praticamente 50% para o Rio de Janeiro 
(Castro, 2014).

A média de pessoas economicamente ativas 
ocupadas na região Sudeste em atividades agrícolas é 
de 3,5 milhões, em termos absolutos, e de 10%, em 
relação à população economicamente ativa total 
ocupada (Telles et al., 2017). Os autores destacam 
que, embora, em termos absolutos, essa seja a segunda 
região do País com o maior contingente populacional 
economicamente ativo ocupado, em termos relativos, 
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é onde as atividades agrícolas apresentam menor 
importância.

No período entre 2004 e 2014, a região Sudeste 
registrou uma taxa de redução do pessoal economica-
mente ativo ocupado na agricultura de 2,1%, com 
marcado decréscimo da presença feminina e de 
jovens, associado ao envelhecimento da mão de obra 
envolvida com a agricultura familiar (Balsadi; Del 
Grossi, 2016). Esses dados refletem uma diversifica-
ção das atividades rurais, acompanhada da desvalori-
zação da agricultura como atividade econômica na 
zona rural.

A trajetória da agricultura familiar da região é 
marcada por forte homogeneização da produção, na 
busca pela sua inserção nos circuitos comerciais con-
vencionais. Essa realidade contrasta fortemente com 
movimentos recentes de valorização do patrimônio 
material e imaterial do campo, a exemplo do agrotu-
rismo. Atualmente, no Sudeste, o agroturismo vem 
ganhando impulso como meio de promover o desen-
volvimento, o aumento da renda de pequenos produ-
tores rurais e a conservação de recursos naturais, 
culturais e paisagísticos (Pedreira; Fidalgo, 2017).

Nessa região, os sistemas agroalimentares em 
uso percebem a agricultura familiar como vetor de 
conservação da agrobiodiversidade e mola propulsora 
da mudança do atual paradigma produtivo. Entretan-
to, para que sejam consolidados, esses sistemas de-
pendem de um fato: que a agricultura familiar esteja 
apta a assumir a condição de agente na formação de 
mercados e na construção de redes, o que ainda não 
confere com a realidade da região Sudeste.
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Nesse sentido, no grupo de trabalho, foram 
discutidas as oportunidades e os entraves associados 
ao processo de organização, produção, beneficia-
mento e comercialização, e as possibilidades de in-
teração da agricultura familiar com a realidade 
contemporânea rural da região Sudeste, tendo como 
pano de fundo as políticas públicas e o processo de 
transição agroecológica.

Na região Sul

A agricultura familiar, enquanto grupo social, 
apresenta enorme heterogeneidade, tanto entre as di-
ferentes regiões do Brasil quanto dentro de uma 
mesma região ou estado. No entanto, é por meio da 
Lei nº 11.326 de 2004, pelo agrupamento dessa cate-
goria em características similares próprias, que a 
agricultura familiar passa a ter reconhecimento 
formal e legal. E também foi com base nela que o 
Censo Agropecuário de 2006 apresentou dados esta-
tísticos mais precisos sobre essa categoria social, 
ficando caracterizada como um importante marco 
nas estatísticas oficiais.

Considerando os elementos terra, trabalho e 
gestão, o Censo Agropecuário de 2006 (IBGE, 2006) 
informou que 84,4% (849.997) do total das proprie-
dades agrícolas na região Sul (1.006.181) correspon-
dia a propriedades familiares. Curiosamente, o resto 
do País tem o mesmo índice: 5.175.489 de proprieda-
des e 4.367.902 de propriedades familiares, ou seja, 
84,4%. Mas o Rio Grande do Sul alcança um pouco 
mais, 85,7%.



Agostinho Dirceu Didonet et al.

Texto para Discussão 49284

Os altos índices de propriedades da agricultura 
familiar não se traduzem, porém, em área ocupada; 
ao contrário, comprovam a grande desigualdade na 
distribuição das terras. Os estados do Sul possuem 
apenas 31,4% do total da área ocupada pela agricultu-
ra familiar, e o estado de Santa Catarina registra o 
maior percentual de ocupação de área pela agricultura 
familiar, e, no Paraná, o menor.

Do total das propriedades familiares no Sul do 
Brasil, 83,1% têm posse efetiva da terra, sendo o res-
tante dividido entre assentados, parceiros, arrendatá-
rios e ocupantes. Quanto à ocupação da mão de obra 
do campo, na região Sul, a agricultura familiar res-
ponde por 77,4% dos postos de trabalho no meio rural. 
Nesse quesito, os estados de Santa Catarina (82%) e 
do Rio Grande do Sul (80,5%) superam o estado do 
Paraná (69,8%), o que se justifica pelo menor número 
e pela menor área ocupada pela categoria agricultura 
familiar naquele estado.

A grande importância da agricultura familiar 
no Sul do Brasil se traduz também em termos de valor 
da produção vegetal e animal, principais componen-
tes da renda no setor agropecuário. Na região Sul, 
aproximadamente 51,6% do valor da produção agro-
pecuária provém da agricultura familiar: 63,8% em 
Santa Catarina; 49,6% no Rio Grande do Sul; e 41,3% 
no Paraná.

As estratégias desenvolvimentistas adotadas a 
partir da década de 1950 fizeram com que o País vi-
venciasse um período de enorme êxodo rural. Essa si-
tuação, associada às estratégias de modernização 
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tecnológica na agricultura nas décadas de 1960 e 
1970, que privilegiaram os médios e os grandes pro-
dutores e os produtos de exportação, repercute, ainda 
hoje, na desvalorização da agricultura familiar e de 
seus produtos. Por essa razão, jovens nascidos no 
meio rural continuam deixando o campo em busca de 
oportunidades no meio urbano.

Matte e Machado (2016), avaliando as tomadas 
de decisão e sucessão na agricultura familiar na 
região Sul, denunciam a significativa redução de 
jovens no meio rural e apontam como causas disso: 
a) a baixa renda obtida; b) a penosidade do trabalho; 
c) a dificuldade em adquirir novas áreas para a expan-
são das famílias; d) a desigualdade de gênero; e 
e) a ausência de incentivo dos pais. Esses aspectos se 
aliam à dificuldade em acessar crédito agrícola, à li-
mitação de acesso a mercados diferenciados, à falta 
de tecnologias apropriadas e à desvalorização dos 
produtos, traduzindo bem as dificuldades por que 
passam os agricultores familiares.

Stoffel e Oliveira (2011) consideram que o 
estudo dos cenários, tanto nos seus aspectos internos 
da propriedade (permanência na propriedade, valori-
zação dos produtos e dos processos, capacitação, di-
versificação, etc.) quanto nos aspectos externos 
(políticas públicas, acesso a mercados, organização, 
etc.), pode contribuir para a análise das possibilidades 
futuras e ajude a estabelecer estratégias de organiza-
ção e valorização da agricultura familiar, incentivan-
do a sua qualificação e o aumento da qualidade de 
vida das pessoas no campo.
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O estabelecimento e o fortalecimento de políti-
cas públicas dirigidas à agricultura familiar, como 
reforma agrária e programas de aquisição de terras, 
associados à valorização dos produtos da agricultura 
familiar, por meio de políticas de compras públicas 
(Programa de Aquisição de Alimentos e Programa 
Nacional de Alimentação Escolar) e de educação no 
campo, poderiam estimular e garantir qualidade de 
vida no meio rural, freando, assim, os processos de 
saída do campo e ou fortalecendo o retorno a este. 
Os exemplos das Escolas Família Agrícola e dos 
cursos de formação e qualificação de jovens, acresci-
dos dos relatos de experiências vividas por jovens do 
meio rural em busca por qualidade de vida e novas 
rendas no seu meio, também precisam ser incentiva-
dos e valorizados por políticas públicas.

Temas para projetos de PD&I da agricultura familiar 
nas regiões Sudeste e Sul

Em termos de políticas públicas, sugerem-se as 
seguintes ações:

• Aprofundar análises associadas às relações 
entre campo e cidade.

• Avaliar alguns aspectos relacionados a ques-
tões ambientais, como: produção de água, 
ecoturismo, provisão de serviços ambientais 
e importância do manejo de paisagens sus-
tentáveis.

• Incorporar dimensões associadas a gênero e a 
sucessão no campo.
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Em termos de desenvolvimento tecnológico e 
avaliação da sustentabilidade, sugerem-se as seguin-
tes ações:

• Desenvolver práticas agropecuárias associa-
das a espécies não convencionais, nativas ou 
exóticas.

• Desenvolver estratégias de conservação de 
recursos genéticos por agricultores e grupos 
comunitários.

• Desenvolver práticas vinculadas ao agroex-
trativismo.

• Gerar estratégias agropecuárias específicas 
de convivência com a seca.

• Gerar conhecimentos e tecnologias adaptados 
a agroecossistemas complexos.

• Estabelecer estratégias próprias para a con-
servação de recursos naturais nos agroecos-
sistemas.

Em termos de acesso a mercados, sugerem-se 
as seguintes ações:

• Gerar resultados e soluções que beneficiem a 
agroindústria (a familiar, a de pequena escala, 
a associativa ou coletiva, entre outras).

• Desenvolver tecnologias que reduzam o tra-
balho humano penoso, insalubre ou inseguro.

• Desenvolver estratégias que favoreçam o 
acesso à informação e conectividade.
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